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madas como “Aprenda a deixar seu cabelo liso em apenas 2 passos!” 

e “Fique magrinha para o verão!” (fig. 9, 10 e 11). Os personagens 

são mostrados novamente: o rapaz, com a mão erguida em direção à 

banca de revistas em um gesto de indignação, rindo sarcasticamente, 

e a moça sacudindo a cabeça negativamente, rolando os olhos para 

cima e exibindo um riso de deboche (fig. 12, 13 e 14).

Figuras 9 e 10
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Figuras 11 e 12
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Figuras 13 e 14

As manchetes, legendas e chamadas nas capas de revistas reve-

lam uma dimensão dos regimes de visibilidade do sistema racista: os 

padrões estéticos, as definições culturalmente convencionadas dos tra-

ços brancos europeus como representativos da beleza, pureza e supe-

rioridade. Em seguida, além dos padrões estéticos e familiares brancos, 

as manchetes trazem “dicas de beleza”, “a revolução das chapinhas” para 

alisamento dos cabelos, e “família feliz: como ser feliz 24 horas por dia!”.

Conceitualmente, o alvo da reprovação e zombaria dos per-

sonagens se revela como os regimes visuais que permeiam a constru-

ção de sentido nos meios de comunicação hegemônicos, estabele-
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cendo a branquitude como referência da família perfeita, do sucesso, 

felicidade, beleza; como sujeitos dignos de ocupar os espaços de vi-

sibilidade positivos e desejáveis. Afinal, como expõe Amiri em seus 

versos, somos retratados como objeto da História, sem identidade, 

tendo nossos heróis escondidos, ocultos, e temos como destino o 

encarceramento, na visão de quem pede a redução da maioridade 

penal. A indignação e deboche são fundamentados no conhecimento 

sobre as dinâmicas do poder racializado que estruturam tais regimes 

de visibilidade, vinculando sua dimensão histórica a seus modos de 

funcionamento na contemporaneidade por meio da interação entre 

o relato de Amiri e as imagens.

Ao intercalar as expressões dos personagens e a visão da dire-

ção oposta, das capas de revistas, a estrutura campo/contracampo es-

tabelece um vínculo de diálogo entre elas, convidando o espectador 

a participar da cena junto aos personagens, convidando a ver o que 

eles estão vendo e, em seguida, vê-los reagir àquilo que veem. Nessa 

observação a distância, as expressões faciais e corporais de oposi-

ção, reprovação, desagrado e deboche dos personagens em relação 

às capas de revistas se intensificam a cada tomada, culminando no 

momento em que atravessam a rua em direção à banca (fig. 15 e 16).
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Figuras 15 e 16

Desse modo, o conflito instituído pelo jogo campo/contra-

campo se acentuou até dar lugar à intervenção dos personagens, 

cujas mãos invadem e adentram o plano das revistas, perturbando 

sua ordem estática e cobrindo-as com outras imagens (fig. 17-28). 

Os cartazes mostram figuras renomadas da música negra, que apre-

sentam um histórico significativo na mobilização dos públicos e no 

ativismo antirracista: Elza Soares, Leci Brandão, Eliane Dias, Thaíde, 

Black Alien, Rael, Rappin Hood, Fióti, Nayara Justino, Ellen Oléria, 

Lews Barbosa, Kamau e Nouve.
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Figuras 17, 18 e 19
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Figuras 20, 21 e 22
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Figuras 23, 24 e 25



M
e

d
ia

ç
ã

o
, B

e
lo

 H
o

riz
o

n
te

, v
. 2

1,
 n

.2
8

, j
a

n
./

ju
n

. 2
0

19

67

Figuras 26, 27 e 28
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Nesse sentido, observar as capas de revistas a distância é ob-

servar, de fora, as estruturas de poder das quais estamos excluídos e 

os regimes de visibilidade por meio dos quais estas configurações são 

representadas e naturalizadas. A partir da análise crítica, os ativistas 

dos movimentos negros se organizam, mobilizam e elaboram estra-

tégias de intervenção criativa, propondo novos pactos de sociedade. 

A cena repete o movimento das mãos negras, cobrindo as capas de 

revistas com as referências negras, evidenciando que tais regimes do 

visível privilegiam pessoas brancas precisamente por serem constru-

ídos e condicionados pela branquitude – sinalizando que a repre-

sentatividade negra nos meios de comunicação, e demais espaços de 

produção cultural e de conhecimento, deve começar pela inserção e 

ascensão de pessoas negras, ou seja, por meio da tomada de posse 

sobre a construção dessas imagens, discursos e epistemes. Esse modo 

de intervenção reforça o princípio dos movimentos negros de ocupar 

tais espaços de forma política e comprometida com a coletividade, 

atuando para transformá-los por dentro.

A partir da observação e avaliação crítica, a reprovação e debo-

che são ancorados na compreensão de que a hegemonia branca não é 

condicionada pela meritocracia e superioridade brancas como se afirma, 

mas por um sistema racista que detém os mecanismos para se perpetuar. 

Ao tomar posse das imagens e encobrir a hegemonia discursiva e visual 

da branquitude com suas próprias referências negras, os ativistas articu-

lam memórias e imaginários ligados ao conhecimento sobre quem são 

essas pessoas, o que elas representam cultural e intelectualmente, o que 

elas evocam ao ocuparem esses espaços de visibilidade com suas peles, 

cabelos e traços negros, com suas vozes e enunciações negras.

Na interação dessa construção visual com os sujeitos espec-

tadores, caberá a estes, junto a suas próprias visões, referências e co-
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nhecimento sobre os sujeitos negros ali representados, determinar o 

que a intervenção evoca em si. A familiaridade vem acompanhada 

da consciência sobre seu papel junto aos movimentos negros na va-

lorização cultural e reconstrução das identidades negras na produ-

ção musical e nos posicionamentos antirracistas. Mesmo junto aos 

espectadores que não os (re)conhecem, esse vazio evidencia algo: o 

quanto a estrutura racista oculta e silencia as referências culturais e 

intelectuais negras, a ponto de tornarem-nas invisíveis, irreconhecí-

veis, anônimas para alguns sujeitos. Assim, a posição do espectador 

diante dessa referencialização é fundamental para articular visões, 

percepções e sensibilidades na experiência do videoclipe, ao reforçar 

a continuidade contemporânea do silenciamento histórico cantado 

nos versos de Amiri.

Ao tomar posse dessas imagens, os ativistas se afirmam como 

construtores desse conhecimento e agentes de sua própria visibili-

dade, exercendo o princípio de autodefinição dos movimentos ne-

gros em reivindicações políticas contra a ordem racista que rege as 

formas de aparição pública, visibilidade em espaços de poder e par-

ticipação social. Cabe salientar que as imagens da branquitude nas 

capas de revistas estão acompanhadas por uma dimensão discursiva, 

nas manchetes que atestam que aqueles sujeitos são condizentes e 

representativos dos padrões estéticos socialmente construídos – que 

determinam não apenas quem é digno de ser visto como belo, bem-

-sucedido e desejável, mas como cognoscente, capaz de assimilar, 

produzir e representar o conhecimento, as normas e valores sociais 

legitimamente aceitos. Na intervenção, as revistas são cobertas por 

imagens que não apenas escapam a essas normas e valores estéticos 

e epistemológicos, como se expressam por si só, tomando a própria 

visualidade para evocar o conhecimento dos sujeitos sobre elas.
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Ao final, o casal observa, sorridente, os resultados da própria 

intervenção, entrelaçam os dedos de mãos dadas e se aproximam um 

do outro, evidenciando a cumplicidade construída na militância, o 

fortalecimento dos laços comunitários e afetivos entre pessoas ne-

gras por meio da atuação política orientada pelo amor à negritude e 

pelas referências culturais e epistêmicas afrocentradas (fig. 29 e 30). 

A atuação conjunta desses ativistas na encenação enfatiza o combate 

ao racismo como uma luta da ordem da coletividade, demonstrando 

que a transformação de espaços de produção de conhecimento e cul-

tura é um movimento realizado não por pessoas ou ações isoladas, 

mas por meio do fortalecimento mútuo e da organização coletiva.
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Figuras 29 e 30

Atualmente, estamos presenciando uma virada histórica 

não apenas com o avanço nas disputas por visibilidade e prota-

gonismo nos espaços culturais e no afroempreendedorismo, mas 

também com os resultados das ações afirmativas para ingresso 

nas instituições de ensino superior, uma das principais vias para a 

mobilidade social. Como consequência da ampliação do acesso da 

população negra às universidades, foram modificadas as oportu-

nidades de formação acadêmica como pesquisadores, de qualifi-

cação profissional e inserção no mercado de trabalho intelectual. 
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Segundo a repórter Débora Brito3, entre 2000 e 2017, a população 

negra brasileira teve quadruplicadas suas chances de conquistar 

um diploma de graduação – reforçando a política de cotas como 

uma “grande revolução silenciosa”, como caracteriza o frei David 

Santos, ativista negro e diretor da Educafro. Na mesma matéria, a 

estudante negra Natália Machado, pesquisadora na área de direito 

à saúde, bioética e acessibilidade, como mestranda na Universida-

de de Brasília (UnB), destaca que os estudantes indígenas e negros 

trouxeram “um refresco de inovação metodológica, teórica, epis-

temológica sem precedentes”, ampliando as formas de produção 

de conhecimento.

Desse modo, o aumento da presença negra por meio das 

ações afirmativas afetou significativamente o saber científico, não 

apenas no aprimoramento dos estudos diretamente ligados a te-

máticas raciais, mas também nos modos como as sensibilidades e 

letramentos dos movimentos sociais impactam positivamente as 

universidades – tensionando e enriquecendo a produção de co-

nhecimento acadêmico e promovendo novas medidas de inclusão 

e justiça social nesses espaços. Nesse sentido, a intervenção sobre as 

imagens realizada no videoclipe dialoga, mais amplamente, com o 

aumento da ocupação negra nos espaços de produção de conheci-

mento e nos postos de trabalho intelectualizado a partir do acesso à 

formação universitária, bem como com os impactos dessa presença 

nas formas de construção dos regimes de visibilidade, representa-

ções e epistemes.

3 “Cotas foram revolução silenciosa no Brasil, afirma especialista”. Agência Brasil, 
EBC. Matéria publicada em 27 mai. 2018. Disponível em: bit.ly/2rijbtb. Acesso 
em: 28 nov. 2018.
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Considerações finais

A análise dessa unidade do videoclipe Mandume evidenciou 

uma narrativa sobre a história da construção das imagens e do co-

nhecimento sobre as pessoas negras, sobre as relações raciais, bem 

como sobre a atuação dos ativistas dos movimentos negros como 

protagonistas da reconstrução desses regimes do visível e dessas epis-

temes. Essa história revela, então, a resistência não apenas dos sujei-

tos negros individualmente, mas seu papel como uma coletividade 

na garantia da sobrevivência e resistência da riqueza epistemológica 

negra. É uma narrativa que enfatiza a importância do poder de auto-

definição, de podermos realizar essa enunciação por meio de nossos 

próprios testemunhos e formas de conhecimento, mesmo quando – 

mais do que isto, principalmente quando – estes escapam às normas 

tradicionais do conhecimento hegemônico eurocêntrico.

Nessa discussão, a análise dos aspectos formais do videoclipe, 

articulada às dimensões culturais, possibilitou a abertura necessária 

para evidenciar os modos de ver e ser visto, bem como de ocultar e 

invisibilizar, como processos sociais. Os elementos estilísticos do vi-

deoclipe trazem a visualidade de movimentos sociais que interrogam 

e desafiam, que usam o olhar, o tom de voz e a expressão corporal 

como instrumentos de interpelação. Desse modo, as funções articu-

ladas pelo arranjo de imagem e som fizeram emergir questões mais 

amplas sobre como as pessoas negras são vistas e mostradas, como 

buscam ser vistas em seus posicionamentos de militância.

Desse modo, mais do que apenas tratar dos regimes de vi-

sibilidade e das normas racializadas de produção de imagens, essa 

unidade narrativa revela aspectos sobre as estruturas de constru-

ção, apagamento e hierarquização de epistemes em nossa socieda-
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de. Os conflitos elaborados na interação entre os aspectos formais 

musicais, discursivos e visuais do solo de Amiri no videoclipe 

convidam os espectadores à reflexão sobre como as fontes históri-

cas não-tradicionais, a oralidade e a visualidade oferecem brechas 

epistemológicas que escapam à ordem da discursividade, eviden-

ciando formas de sensibilidade que resistem a essa racionalidade 

iluminista que organiza para dominar, que pretensamente iguala 

para melhor excluir.

Nesse sentido, essa unidade narrativa constrói um rico 

esquema de autorreferencialidade, reiterando, por meio de seus 

próprios aspectos formais, a importância da produção de conhe-

cimento que se encontra fora do circuito intelectual hegemô-

nico, acadêmico, dos livros de história e da razão eurocêntrica. 

Construiu-se um percurso narrativo que, além de tomar posse da 

palavra e das imagens, do direito de se autodefinir e produzir sa-

beres, evidenciou esses processos de conflito e exclusão por meio 

de sua própria materialidade, demonstrando a oralidade e visua-

lidade articuladas no rap como fontes de conhecimento históri-

co sobre as relações raciais e sobre as estratégias de intervenção, 

transformação e resistência negra. Nesse processo, esse trecho do 

videoclipe legitimou e fortaleceu as matrizes de pensamento de-

coloniais, evidenciando seu potencial para revelar as condições 

históricas que instituem as interações sociais racializadas, as cate-

gorias de poder e as hierarquias entre epistemes.
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